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bica  ,  fe  armou  granae  parte  do  Povo  ,  mó  íò  para  faouear  o 
Bairro  aos  Juaeos  ,  com  o  motivo  de  fe  faber  tinhaõ-  ooítv-^o 
hum  foicnne  jejum,  foliatando  auxílios  do  Ceo  para  os  defenfo- 
res  de  Buua  ,  íenaõ  afpirando  os  amotinados  a  aproveitarfe  das 
riquezas  guardadas  no  Monte  da  Piedade  ,  &  ainda,  paffar  aos 
meíínos  Palácios  dos  mayores  Senhores  da  Corte,  a  que  foy  pre- 
afo  encontrar,  fazendo  tomar  as  armas  à  Guarnição  do  Caítel- 
lo  de  Santo  Angelo  ,  &  às  milícias  da  Cidade  ,  •&  ainda  difpôr 
a  que  acudiífem  as  chamadas  Forenfes  ,  ou  do  mefmo  diftnto 
Romano. 

•p  As  Cartas  de  Veneza  do  ultimo  Correyo  totalmente  carecem 
demovas  da  Moréa  ,  depois  das  Conquiftas  que  fe  referirão  nas 
Relações  parladas  5  porem  de  Nápoles  a  9.  do  paíTado  avifa  hum 
Mimítro ,  ter  vindo  de  Bnndiíi  a  noticia  de  húa  Embarcação  Vene- 
ziana ,  que  defpachada  pelo  Capitão  General  Moroíim  ,  navega- 
va por  aquellaPraya  marítima  a  Veneza,  com  a  nova  de  fe  ter  a 
Armada  Chnílaã  íènhoreado  dosCaftellos  deLepanto,  &  da  Ci- 
dade de  PatraíTo.  Porém  atè  mayor  certeza  fera  licito  fufpender 
o  credito  a  eíla  Relação.  1 :  _ 

O  Correyo  que  veyo  de  Roma  a  trazer  a  feliz,  &  alegre  nova 
da  mercê  do  Capello  de  Cardeal ,  que  Sua  Santidade  fez  ao  II- 
luílriffimo ,  &  Reverendiífimo  Senhor  D.  VeriíTimo  de  Alencaftro, 
Arcebifpo  de  Braga  ,  &  Inquifidor  Geral  deites  Reynos  ;  diffc 
que  fe  encontrou  com  outro  Correyo ,  que  vinha  do  Império  pa- 
ra Madrid,  a  levar  a  nova  a  Sua  Mageítade  Catholica  da  Toma- 
da de  Buda  a  dous  de  Setembro,  depois  da  derrota  do  Exercito 
Inimigo  pelo  Senhor  Duque  de  Lorena  5  do  qual  fucceíTo  fe  da- 
rá ampliffima  relação  para  a  íèmana  que  vem  :  de  tudo  fe  devem 
dar  muitas  graças,  ôt  louvores  a  noifo  Senhor,  pois  com  taõ  particu- 
lares favores  afíinVaos  noflòs  Exércitos,  para  deftruieaó  do  Im- 
pério Otomano,  exaltação  da  Chriftandade  ,  &  aumento  deíie 
Reyno. 
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E  duas  datas  faó  as  Cartas  de  Sambor  na 
Rufias  primeiras  de  12.de  Setembro,  as 
outras  de  1 8. húas,&:  outras  de  muito  credito: 
&por  tanto  fe  trasladaráó  aqui  ao  pè  da  le- 
.  tra,excepto algúas repetiçoensde coufas jà p«- 
-  i  blicadas.Avifaõ^poiSjasprimeiraSjquenoca- 
bo  de  ateus  dias  de  impaciente  efperança ,  tinhaõ  chegado 
àquelia  Cidadefdonde  afíifte  a  Senhora  Rainha  de  Polonn 
emaufenciadelRey)dous  CorreyoSiopnmeirodefpachado 
doCampo  Real  a  23.de  Agofto  junto  a  Hufly, Lugar  antiga- 
mente bem  confideravel  1  porém  agora  reduzido  a  ruínas.  O 
outro  Correyo  com  Cartas  de  2+.do  mefmo  me^chandofe 
as  Forças  Polacas  nas  planicies  de  Lopufzam.  Porbemdir- 
ficultofofuppoem  o  avifo,o  faber  onde  eftejao  fituados  a- 
quelles  Lugares,não  fe  achando  em  nenhum  Mapa,nem  vittos 
jamais  de  algum  Poláco,fenlo  dos  queacafo  fao  levados  a 
Conftantinopla,ou  levados  prifioneiros  a  mefma  parte  Affim 
baftaràdize^queaultimadaquellasPovoaçoensdiftadezle- 
goasdoDanubio,do  Mar  Negro  19.  de  Budziak  hua,  &  de 
Imail  2.  Nem  he  coufa de  grande  maravilha  aver  tao poucas 
noticias  daquellas  paragens  ,por  donde  cora  tão  grande,  co- 
mo heróico  trabalho  leva  EIRey  de  Polónia  os  feus  Exerci- 
tos;o  que  he  muito  digno  de  ponderaçâo,pois  fenao  acha  hua 
gota  de  agua,fenão  adoRioPruth,a  qual  ordinariamente  fe 
vavbufcardahia  hua  legoa;ccnforme  a  marcha,  êtalojamen- 
to  das  Tropas.  Para  mayor  moleftia,fe  acrecenta,  que  os  1  ar- 
tarcs  fe  anticipão  ao  caminho  dcs  Chriftãos,  deftruindo,  & 
<jueimando  tudo.  ~  •   ,g     ,  ri 

-Nas  mefmas  Cartas  vem  hua  ampla  relação  de  como  bi- 
Rev,afíiftido  de  hum  grande  ccrpo  de  Cavallana  efcolruda, 
com  osGeneraes,ôc  mais  Cabes  principaes,foy  a  receber  o  ju- 
ramento de  fidelidade  dos  Moldavos  em  Yaffi.  Contao  co- 
mo os  principaesBoyares,ouMiniftros,coma  melhor  nobre- 


za  dos  Naturaes  da  Provincia,fairão  a  receber  S.  Mageftadeí 
como  o  Povo  todo  celebrava  com  adoraçoens  a  chegada  de 
feu  Libertadorjcomo  na  pequena  Igreja,  que  he  de  Catholi- 
cos,fe  cantou  o  Te  Veum.como  depois  paflarão  à  Igreja  Ca- 
tedral Rutena.donde  o  Patriarca  veftido  de  Pontificai  >  com 
ornamentos  femeados  de  pedras,6c  outras  preciofasjoyas,  af- 
iiftidode20o.SacerdotesRuthenosiez  húa  elegante  prati- 
ca a  EIRey, citando  vários  textos  da  Sagrada  Efcritura  em  la- 
tim a  feu  intentojcomo  finalmente  comeo  EIRey  nas  Galarias 
do  HofpodarjOuPrincepeídefermofaarchitetura,  6c  cheas  de 
criftaes,íervindofeS.Mageftadede  admitir  à  fua  mefa  aquel- 
les  Boyares,  &  regalalos  cuftofa,  6c  exquifitamente  -,  porém 
fobre  tudo, com  o  melhor  prato,que  foy  o  da  Liberdade  ,  de- 
pois de  teré  padecido  a  prolixa  efcravidãoique  fcvè  nasHi- 
ítorias,ainda  que  paliada  com  os  Princepes  ,  ou  (  por  melhor 
dizer  )  com  os  Tiranc  s  que  mandava  o  Turco  para  os  go- 
vernar, fendo  forçofo  a  eftes  obrar  violentamente,  pelos  dous 
fins,de  fu  (tentar  com  algum  decoro  a  fua  dignidade  ,  6c  pagar 
à  Porta  hum  pefado  Tributo,alèm  dos  muiros  regalos  ,  que 
inefcufavel  mente  avião  de  mandar  aos  Miniftros  Infiéis. 

Também  fe  afíinalou  a  breve  detença  delRey  em  Yaffi, 
com  ajuftar,  mediante  a  fua  grande  prudencia,certas  differen- 
casj  que  avia  entre  algús  dosGeneraes,quepcrmofíradefin- 
cera  reconciliação,  chegarão  a  abraçarfe  em  prefença  de  S. 
Mageftade.  Mas  dizem  como  ordenou  ao  Palatino  de  P>  li- 
quia>&:  ao  Caífceihano  de  Zamovier  receber  o  Plevtomenagem 
dos  principaes  Moldavosxomo  n<  me  *u  dous  Governado- 
resdediverfa  Nação,  ajuntandolhe  hum  da  fuapart -,  para  o 
governo  de  todo  o  Eftado,  fem  dependência  de  ninguém.  O 
que  tudo  fe  firmou  com  Patentes  Reaes,  aplaudindo-o  geral- 
mente os  PovoSj  os  quaes  tem  cobrado  hum  notável  amor 
àquelle  grande  Rey  com  fua  natural  benignidade  ,  apoyada 
de  grandes  liberalidades,alèm  do  muito  dinheiro?  que  ao  paf- 
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íar  S.Mig.fe  lançou  pelas  ruas  Aíliikãrão  de  Prefidio  "trezRe- 
gimentos  de  Dragoés,do  Grão  Marifcal  Lubomirski^do  Graá 
Chançarel,&:  do  Coronel  Roíiab;foldadomuy  afYamado  ,  ao 
qual  deo  então  EIRey  efte  cargo  ,  &  juntamente  o  mando  da 
Infantaria3&  de  algúas  Companhias  de  Cavallaria  Polaca. 

Ordenado  afíim  tudo  o  referido,fe  moveo  S.Mag.  na  vol* 
ta  do  Danubio,avendo  entendido  dos  prifioneiros,  que  o  Ini- 
migo fe  ajuntava  naquella  parte*  o  que  brevemente  fe  conrlr- 
mpu,com  a  noticia  de  que  20.  mil  Tártaros  campeavão  não 
muito  longe,debaixo  do  mando  de  hum  Cabo,  chamado  Suf- 
fua  Murza,genro  do  Sultão  Nuradin.  Então  fuccedeo  o  vito- 
riofo  recontro,quetiverãoos  Polácos,&:  fe  referio  na  Relação 
antecedente*  ao  que  fó  fe  pôde  acrecentar,foi  o  mefmo  Suííua 
Murza  o  que  morreo  no  combate,  &  cujo  corpo  querião  os 
■  Tártaros  refgatar  por  muito  preço. 

Vendo  EIRey  a  invencivel  difficuldade  que  fe  lhe  oífere- 
eia  de  paíTar  por  donde  tinha  ideado  a  fua  marcha,  por  terem 
os  Tártaros  queimado,&  deftruido  todo  o  Paiz,  refolveo  fa- 
bricar húa  Ponte  fobre  o  Pruth  para  paíTar  á  outra  parte,  don- 
de efperava  achar  abundância  de  tudo,aíIint  de  Viveres,  co- 
mo de  agua.  Depois  do  combate,  que  acima  fe  apontou,  fica- 
rão os  Tártaros  tão  medrofos,  Sc  abatidos  de  animo  ,  queef- 
crevem  algusfugeitos  do  Exercito,fe  hia  defordenando,&  fu- 
gindo aquella  canalha  a  Tropas,  dizendo  que  pelejaíTem  os 
Turcos  fe  quizeííem,&:  que  elles  fe  conforrnarião  com  quem 
lhes  deífe  paz.  A  29.  de  Agofto  fe  avia  de  paílar  a  nova  Ponte 
do  Pruth  ;  &  fe  efperava  encontrar  brevemente  ao  Seraskier 
Turco,que  fe  achava  pouco  diftante :  o  que  dà  muita  proba- 
bilidade a  hua  Carta  de  Flandes,  na  qual  vem  terfe  fabída 
por  via  de  Hamburgo,que  ajuntandofe  os  Tártaros  do  SuL- 
tãoNuradin,Ôc  do  Seraskier,ao  numero  de  f  o.  milhomés  de 
ambas  as  Naçoés,os  tinha  acometido  EIRey, &  triunfado  glo- 
liofemente  delles  com  grande  perigo  de  fua  Real  PeíToa,pois 
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na"qudí e  confli&o  lhe  matâraõ  trez  Cavallos :  mas  finalmente 
foy  fua  a  vitoria,ficando  mortos  no  campo  atè  dez  mil  &qui~ 
nhentos  dos  Bárbaros  :  do  que  com  tudofe  efpera  a  certeza 
no  primeiro  Correyo  do  Norte. 

Queixãofeas  Cartas  de  Sambor  de  1 8. de  Setembro,da  diffi- 
culdade  com  que  chegaõ  ali  os  Correyos  do  Exercito. 

A  1 7. tinha  pafíado, meya  legoa diftante  daquella  Cidade, 
o  Enviado  de  Mofcovia,  o  qual  por  ordem  de  EIRey  hia  a 
Sniatin5&:  dali  o  aviaò  de  conduzir  com  hum  forte  comboy  a 
Yaffi,  para  continuar  a  fua  viagem  ao  Campo.  Também  fe  ef- 
perava  a  folene  Embayxada  dos  Czares,  &fe  julgava  ter  jà 
chegado  aos  confins  do  Reyno ,  &  ferlhe  forçofo  paíTar  tam- 
bém a  Yaíli,  não  parecendo  poííivel  que  EIRey  feapartaiTe 
do propoíko de  invernar  naquellas  Regioens, Sc  naò  tornarão 
feuReyno/enaõ-  muy  Gloriofo  ,  Sc  Triunfante.  Efcreviao 
Cafteltiano  Ghelmski,  que  algús  dias  antes  tinha  paíTado  pe- 
los íeus  Quartéis  hum  Enviado  dos  Cofacosao  Exercito  Re«; 
ferio  eílarempromptos  para  emprenderalgua  coufa  de  gran- 
de coníideraçao,Sc  era  o  íeu  intento  hir  a  encorporarfe  com  d 
Exercito  Real  em  Budziack,  fe  lhes  não  crdenaffem  outra 
coufa.  O  Derozensko  ,  hum  d  os  Comandantes  dos  Cofacos 
lub.ditos.  de  Mofcovia>foi  com  hum  corpo  confideravel  deE- 
xercito  a  fitiar  a  Praça  Tareara  de  Pericotz3&:  a  levou  à  pura 
força  no  cabo  de.9_.dias  de  ataque,degolando  todo  o  Prefidio, 
Sc  Naturaes.  Aííirmâo  fer  pofto  muy  forte ,  Sc  de  grande  im- 
portancia,podendofe  infeftar  dali  todo  o  Paiz  d  s  Tártaros 
Crimenfes.  Fie  verdade,que  fe  efperava  fegundo  avifo  deita 
nova,parafe  lhe  dar  inteiro  credito. 

Cantoufe  em  Sambor  hum  Te  Deum  foíenoexomfalvas  de 

Artelharia,pela  reducção  da  Moldávia  â  obediência  deiRey , 

&  pelos  demais  felices  fucceffos,  que  tíuhaõ  illuílrado  efta. 

Campanha. 

Conclue  efte  ultimo  avifodizendoacabavaõ  de  chegar  Car- 
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tas  do  Governador  Polaco  de  Yam\nas  quaes  dava  parte  de  co- 
mo o  Senhor  Belcharki,  Enviado  delReyao  Pri^eece  Hof- 
podar  da  Valaquia,tornava.  com  boas.novas^íiegurandu  ficar 
todo  aquelle  Paiz  defejcfo  de  fe  ver  debayxo  da  Protecção  del- 
Rey,6cqueoHofpodar  Valaco  fe  encorporaria  dentro  de 
poucos  dias  ao  Exercito  Pcláco  com  io.mil  homens. 

As  Cartas  que  fe  tem.  vifto  de  Viena,  cõ  a  chegada  do  Cor- 
*eyo  do  Norte,comprehendem  o  fucedido  na  Vngria,defde  a 
Relação  paífada,atè  20.de  Outubro^  em  fuítancia  heofe- 
guinte. 

Em  Buda  Fe  trabalhava  no  mefmo  tempo  no  reparo  das  For- 
tificaçoens  arruinadas  em  quanto  durou  o  fitio  ,0c  em  ou- 
trás  novas.quejà  eftavão  delineadas.  Tinhafe  começado  a  for- 
tificar o  Monte  de  Saõ  Gerardo ,  que  predomina  parte  da  Pra- 
ça. A  Guarnição  fera  de  7.111ÍI  homens,em  que  fe  comprehen- 
deràó  alguns  corpos  de  Cavallaria  Alemãa,  &  Vngara,  para 
reprimir  as  invafoens  do  Prefidio.de  Alba  Real,  que  também 
hemuynumerofa,atendendofe  juntamente  a  outras  difpofi- 
çoés  para  fe  fortificar  com  toda  a  fegurança  neíte  Inverno.    ' 

Efperavãofena  Corte  Imperial  Deputados  do  Princepe',  Sc 
Cortes  da  Tranfiivania,para  fe  tratar  do  modo  com  que  fehaó 
deportar  ao  diante,  conforme  a  prefente  determinaçam  das 
coufas,&  ajuftar  os  Quartéis  do  Inverno,  eftando  jà  pagos  os 
cem  mil  Reales  de  a  ocho,prometidos  no  Tratado  feito  com 
o  Conde  de  Scherfemberg ,  abftendofede  toda  a  correfpon- 
dencia38c  intelligencia  com  a  Porta  Otomana. 

Paliado  o  Danúbio  (  como  jà  fe  foube)  profeguio  o  Corp© 
de  Exercito  deítinado ao  Ataque  de  Segedin,afua  marcha  de- 
bayxo do  mando  do  General  Conde  Caprara.  Porém  aven- 
ço chegado  depois  o  Conde  Carafa  ( já  melhorado  da  fua  in- 
difpofição,)  fe  o  General  Heusler  começou  a  correr  por  fua 
conta  aquella  emprefa,formandofe  aquelle  fitio3do  qual  fó  fe 
fabia;ao  partir  das  ultimas  Cartas,fc  defendiáo  os  Infiéis  com 
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grande  ref  «lução;  de  forte  que  fazião  os  Sitiadores  trazer  de 
Zolnock  algúas  Peças  mayores  de  Artelharia ,  para  mais  bre- 
vemente concluírem  aquella  emprefa,a  qual  defde  o  principio 
tinbacuíladoa  vida  ao  Tenente  do  Marquez  dela  Verna 
Manfcaldo  Campo, hum  des Cabos  mais  aíFamados  do  E- 
xercito  Imperial,que  ao  reconhecera  Praça  com  húa  Tropa 
de  i  oo.Cavalios^morreo  de  húa  baila  de  Canhaõ. 

Aguardando  o  Conde  de  Scherfemberg.General  do  Exerci- 
to de  Croácia,  a  chegada  do  Princepe  Luis  de  Baden,  a  unir- 
felhe  com  dez  mil  homés  em  1 8. Regimentos, fe  adiantou  com 
trez  mil  Alemães,  &  Croatos,  atè  junto  a  Canifa,  dõde  tomou 
hú  Pofto  acomodado  para  combater  hú  Comboy  de  600. Car- 
ros de  Viveres,  6c  munições,  q  o  Graõ  Viíir  enviava  de  Darda 
paraameímaCanifa,có  dousmil  homés  de  refguardo.  Porém 
os  Turcos  avifados  da  marcha  do  Princepe  Luís  de  Baden,dei* 
xâraó  os  Carros,  &  a  carga  em  Zigeth,  6c  tornarão  para  Darda. 
Confirmoufe  brevemente  a  primeyra  noticia  da  tomada  de 
Simonthorna,executada  pelo  Princepe  Luis  de  Baden,cõ  eftas 
circunítancias.A  16.de  Setembro  fe  chegou  aquella  Praça  pre- 
cedido no  dia  antecedente  de  hú  Corpo  de  HuíTares  do  Conde 
Budiani.Mandou  fazer  a  enveftida  pela  Cavallaria,  Sc  os  Dra- 
gões» cjpoílos  a  pè,  ao  favor  das  Canas,  q  hamuytoaltas  nos 
Charcos  do  Contorno,  pafíáraõ  atè  a  borda  do  FoíTo.  Ao  mef- 
mo  tempo  difparou  a  Guarnição  a  fua  Artelharia ,  Mofqueta- 
ria,  6c  Granadas,  moftrandofe  determinada  a  hua  conítante  de- 
fenfa.  Porém  hua  Bataria  de  trez  Peças  dos  agrefíbres  foi  taó 
deftra,6c  bem  fervida,  que  defmontou  húa  parte  da  Artelharia 
dos  Sitiados.  A  Infantaria,  q  tinha  ficado  atraz,  chegou  entaõ 
a  fazer  alarde  em  húa  Colina  junto  da  Praça,  6c  apenas  viíta 
pelos  Infiéis,  perderão  totalmente  o  animo,  que  dantes  tinha5 
rnoflrado,perfuadidos  a  que  naô  avia  gente  de  pè,  Sc  arvorarão 
Bandeira  branca ,  pedindo  os  admitiíTem  a  Capitular.  Não 
citando  porém  conforme  toda  a  Guarnição  neite  adiro,  lhe  ..re- 
pugnarão 
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pugnarão  algus  Officiaes :  o  q  fabido  pelo  Princepe  de  Baden, 
mandou  íignificar  aosSitiados}  que  os  que  eftavaõ  difpoftos  a 
Capitular,podiaõ  fair  livremente  com  fuás  Armas,&  eíFeitos: 
porém  que  a  fua  vontade  erarenderfe  a  Praça  por  mercê ,  affi- 
nando  fomente  meya  hora  para  a  refoluçaô.  Entre  táto  fez  íe- 
pararmil  homésdogroíTodaInfantaria,com  ordé  de  fe  adian- 
tarem o  mais  que  Ihesfoííe  poílivel  atè  os  Charcosj  8t  fendo 
promptamente  obedecido,  caufou  a  diligencia  tal  medo  aos 
Turcc  s,q  defefperandode  mais  reiiftencia,determinâraõ  ren- 
deríe  fó  com  a  condição  da  vida,  &  de  que  as  fuás  mulheres,8c 
filhos  foííem  íevados  aGincò-Igrejas:  &  ifto  felicitarão  com 
tantas  inítaocias ,  quenaõ  fe  lhes  pode  negar.  Entaõ  entrarão 
os  Infantes,&  os  Dragões  na  Praça,  &  fizeraõ  prifioneiros  atè 
300.  Turcos,  q  foraõ  metidos  no  Carlello.  Avia  algus  Chri- 
iiaôs  Rafcianc  s,  aos  quaes  fe  permitio  fair  com  toda  a  liberda- 
de. Efta  íicuada  a  Cidade  de  Simonthornafobre  o  Rio  Sarvitz, 
duas  legoas  diííante  da  de  Capofvar.  Tem  hum  FoíTo  de  lar- 
gura de  30.  paffos ,  cercada  por  fora  de  Charcos  muy  dilata- 
dos j  de  modo  que  a  Ponte  por  donde  fe  entra ,  tem  forçoía- 
mente  perto  de  300.  paííos  de  largo.  A  fabrica  doCafteiio  era 
defermofa  pedraria ,  com  fortificações  ao  antigo,  &  também 
tem  hu  bom  Foííb.  Achâraófé  na  Praça  16  Peças  de  Artelha- 
ria  de  bronze,  &  hua  de  ferro  3  com  35 .  barris  de  pólvora,  & 
1 2 00, Granadas.  A  Guarnição  militar  naõ  pafiàvá  de  200.Í10- 
rnés.  Servirá  muy  to  efta  conquiíla  para  fe  alargarem  os  Quar- 
téis ,  &  para  o  íitio.  de  Alòa-Real ,  à  qual  por  efte  meyo  fe  ti- 
rará toda  a  comunicação  que  tiver  com  outras  Praças  Turcas, 
de  donde  recebe  o  fuíieoto  da  fua  muy  forte  Guarnição.  Dei- 
xadas, pois,  as  ordés  para  a  confervaçaõ  de  Simonthorna,  paf- 
fou  o  Princepe  Lnis  de  Baden  a  fugeitar  taaibé  a  Capofvar,  co- 
mo oconíeguio,exceptoo  Caft  li-?  donde  feio quiz  deter, 
pornaó  atrazar  outras  operações  de  raa  or  coúfeqi;enua,çomò 
he  o  Ataque  de  Cinco- igreja  queeícrevem  eftar  formado, 
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conforme  as  notícias  dos  últimos  Correyos  de  B  ida.  €om  ifto 
fe  foube  ter  o  Graõ  Vifir  largado  o  Podo,  q  tinha  neíta  parte 
da  Ponte  de  EíTeck,  paflandea  com  perto  de  15.  mil  homés,q 
fós  lhetinhaõ  ficado  do  íeu  primeiro  Excrcito>diminuido  por 
caufa  das  facções  fobre  Buda,  dos  Preíldios  poftos  nas  Praças , 
Sc  muy  notavelmente  das  fugidas;  cujo  receo.tanto  q  foube  o 
movimento  da  gente,  que  vinha  a  engrofíar  o  Exercito  de 
Croacia,foi  caufa  para  que  desbarataífe  dous  Arcos  da  Ponte 
de  EíTeck,  q  depois  lhe  cuítâraõ  muy  to  trabalho  a  refazer.Mis 
naóobftantea  fua  aufenciapara  a  outra  margem  do  Dravo, 
fez  acrefcentar  (como  ao  mefmo  Cafiellode  EíTeck)  noras 
fortificações  ao  de  Darda*  trabalhando  em  hum  &  outro  féis 
mil  homés,  tendo  ordem  de  fe  não  apartarem  daquellas  para- 
gens ,  até  fe  concluírem  aquelias  obras  ,  &  fe  retirarem  os 
Exércitos  Imperiaes  a  Quartéis. 

O  Senhor  Emperador  mandou  hofpedar  com  fua  coiftuma- 
da  magnificência  os  Oíficiaes  das  Tropas  de  Saxonia,&  Bran- 
demburg,  q  hiaó  a  invernar  nas  fuás  Pátrias.  A  1 9.  do  paflada, 
por  Extraordinário  de  Polonia,chegou  à  Corte  Cefarea  amay- 
to  alegre  nova  do  Gloriofiffimo  ,  &  Triunfante  fuceíTo ,  coo- 
feguido  pelo  Invencível  Rey  de  Polónia  ,  &  feus  valerofos 
Soldados  na  BeíTarabia  contra  os  Turcos,  &  Tártaros,  unidos 
ao  numero  de  5  o.  mil  homês.  Declara  efíe  avifo,  indubita- 
velmente certo ,  eftas  eíTenciaes  particularidades :  que  o  Com* 
bate  foi  muy  enfangoentado,  &no  principio  duvidofo  para 
os  Polacos  5  porém  que  a  difficuldade  não  fervira  fenaõ  de  iU 
luftrar  mais  o  heróico  esforço  daquelle  grande  Rey ,  paran- 
do finalmente  a  immortal  acçaõ ,  na  total  &  inteira  derrota 
dos  Infiéis,  dos  quaes  ficarão  pertode  20.mil  mortos  no  Cam- 
po, excepto  os  prifioneiros,cujo  numero  fe  naõ  fabia>  porém 
que  entre  elles  fe  contava  o  General.  O  Refidente  de  Polónia, 
a  quem  veyo  o  Correyo3foi  immediata mente  cem  a  nova,&:  as 
Cartas  ao  Senhor  Emperador.  Efperaõfe  as  demais  circunftan. 
lias  >  para  fe  darem  a  publico.  Pela 
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Pela  parte  dos  Venezianos  tudo  faó  Vitorias  Sc  conquiftas, 
Cõforrae  as  Cartas  de  2  8. de  Setembro  (as  quaes  fenaõ  puderaõ 
citar  na  Relação  antecedête,por  ter  chegado  o  Correyo  tarde} 
&  as  de  cinco,  Sc  doze  de  Outubro,  cujo  refumo  he  o  feguinte. 
Achavafe  o  Exercito  Chriítão  fobre  Nápoles  de  Romania 
muy  canfado  da  pertinaz  refiftencia  dos  defenfores,&:  das  en- 
fermidades>que  reinavâo  nella  ,  executando  cada  dia  grande 
numero  de  mortes,  informado  o  Serás kier  daquellas  verdades, 
julgou  não  acharia  opoíição  em  penetrar  as  Linhas^  focorrer 
a  Praça  j  fobre  tudo  depois  de  ter  recebido  por  Mar  hum  fo- 
corro  de  dous  mil  homés,que  acrecentavão  as  fuás  forças  a  1 6. 
mil.  Com  eítes  determinou  executar  o  intento  pela  madruga- 
da de  29.  de  AgoíTo,cuja  noticia  deono  dia  antecedente  ao 
Capitão  General  Morclinihum  Polaco  efcravo,&:  fugido  do 
Campo  Inimigo.  E  aííim,que  à  hora  determinadajfubindo  a 
fua  Infantaria  por  hua  cofia  bem  afpera,  que  cubria  o  campo 
Veneziano,cahio  impetuofamcnte  fobre  o  Cordão  daquelia 
parte,vencendo  a  opofição,ainda  quç  bem  esforçada,  dosEf- 
clavoés,que  o  guarda  vão,&  paliando  ao  interior,com  grandes 
premiftas  de  lograr  o  feu  íim,a  nãofair  promptamente  ao  en- 
controo valeroío  Batalhão  de  Malta,  ao  qual  eftava  unida  a 
gente  de  S. Santidade,  Sc  fuceíiivamente  o  General    Konigf- 
marckcõ  dous  Regi  mentos >em  quanto  o  Capitão  General  a  vi- 
fado  brevemente  do  que  paíTava,tirou  com  toda  a  preífa  dous 
mil  Aventureiros,diante  dos  quaes  poftoa  cavallo,  apenas  foi 
viílo  pelos  Turcos  de  pè,  quando  esfriandofelhes  o  primeiro 
intentOjComeçáráo  a  titubear,&  deixar  o  campo  aos  que  jà  os 
hião  apertando  atè  a  faida.  Igual  medo  pdz  o  novo,  Sc  fervo- 
rofo  foccrro  do Generaliííimo  à  Cavallaria   Turca,  que  fe  tu 
*  nha  aprefentado  ao  Cordão,efperando  fe  lhe  abriífe  a  Infaata- 
r  ria  ;  com  tudo  quando  a  vio  excltirdelle,tão  confundida,  & 
makratada>brevemente  fe  lhe  comunicou  omefmo  achaque. 
Pois  tomada  a  carga  ao  primeiro  ameaço  dos  Infantes  Chri- 
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flãos,ufou  da  ligeireza  de  feus  cavallos,para  fe  apartar  do  pen- 
po.  Então  recobrada  a  eminência,  (  cuja  perda  pode  fer  tão 
perniciofa  aos  Venezianos)  tudo  fe  declarou  por  elles,  acaba- 
do de  aííentar  a  vitoria  os  Efclavoés;&:  outros  muitos,os  quaes 
dando  alcance  aos  fugitivos,  bizarramente  fe  livrarão  da  bera 
determinada  inveftida.  Nefte  lance  fó  fe  fentio  eftar  a  Caval- 
lariaChriftãa  canfadado  trabalho  daquelle  fitio,para  não  po- 
der ir  no  alcance  daquelles  Bárbaros  &  deítruilos.  Deiles  mor- 
rerão no  cófíicl:o4oo.&  fe  achâraõ  mil  feridos,&  dos  fitiado- 
res  fomente  6o.  de  hõ,  &  outro  género.  Os  da  Praça,  q  tinhão 
vifto  toda  aquellaacção,derão  finalmente  em  hum  evidente 
defmayo,particularmente  quando  per  ordem  do  Capitão  Ge- 
neralfepuzeráo  defronte  dos  Ataques  cem  cabeças  efpetadas 
em  hus  chuços,para  moílra  do  eílrago  em  que  tinhaó  parado 
asefperançasdofocorro.  A  efte  efpe&aculo  fe  feguio  breve- 
mente arvorarem  húas  Bandeiras  brancas,que  puzerão  nos  feus 
Parapeitos,declarandofe  promptos  a  Capitular.  Sufpendidas, 
poisjreciprocamenteas  hoftilidades/airão  trez  Deputados  do 
Preíidio,com  hua Carta  para  o  Capitão  General,  na  qual  pe- 
dia o  Raxà  Comandante,por  condições  da  entrega,  2  o.  dias  de 
tempo  para  fairem  com  fuás  fazendas.  Que  lhes  foííe  licito 
levar  comfigo,nãofóméteosjudeos,&:  Mouros,quefe  achaf- 
fem  na  Praça;  mastambé  duasGaleotas  queeítavão  no  Por* 
to,8c  todos  oseferavos  Chriftáos;para  ferem  conduzidos  com 
todaafegurançaàpraya  de  Natolia,  defronte  de  Tenedo. 
Masdeixandofe  à  ponderação  de  qualquer  o  horror  queoc- 
caíionouapertençãodosefcravos,  fe  ouverâo  de  contentar 
com  a  paííagemàNatolia,que  felhes  concedeo,  Sc  a  qualida- 
de de  fe  executar  dentro  de  dez  dias,  com  fuás  Armas^  eíFei- 
tos.  Ajuftados  eftes  pontos^oncedérão  também  pelafua  par- 
te o  admitir  na  manháa  feguinte  o  Prefidio  Chriítão  no  Ca- 
ftellodoMar,  entregando  im mediatamente  oito  dos  maifc 
qualificados;  em  reténs  da  obfervancia  do  Tratado,  que  reci- 
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procamente  fe  cumprío  na  forma  fobredíta ,  excepto ,  o  que  alterou 
oBaxaCommandante,  conforme  as  ultimas  Cartas  de  Veneza.  Foi 
o  cafo  que  acudindo  a  elle  os  Turcos ,  os  de  mayor  cabedal  daCi- 
dade,  fuphcando  a  permiflkõ,  para  maior fegurança,, de fe embar- 
carem asfuas  melhores  fazendas  no  Navio  emqueaviaõ  de  ir  os  feus 
com  fua  peíloa,  feus  Irmãos,  &  família ,  lhes  concedeo  a  petição  para 
as  fazendas ,  mas  nao  para  os  Senhores.  Feita  à  vela  toda  a  Caravana 
em  que  hiao  perto  de  doze  mil  almas  de  Mahometanos ,  emWardé 
feguiroBaxaomeímorumo,  affirmáo  torcer  o  caminho  paS  Vc 
neza5com  outroNavio  de  referva,acompanhando-o  o  Commandante 
Turco,  que  entregou  o  aiino  paílado  a  Praça  de  Chelafá  aos  Veneza 
anos,que  he  feu  Cunhado,  &  dizem  qfoi  parte  para  os  determinar  à 
Capitulação.  Deite  modo  chegarão  a  Veneza  a  1 1.  de  Outubro,com 
reíoluçaoae  paflarem a  vida  debaixo  da  Protecção  daSereniffima 
Republica,que  liberalmente  fe  lhe  aílegurou ,  ôcfe  difpoz  prevenir 
hum  Palácio  para  fua  habitação.  r     r 

Sabida  em  Atenas  a  tomada  de  Nápoles  de  Romania,  mandou 
aqueila  Cidade  oferecer  hum  donativo  de  vinte  mil  efcudos  ao  Ge- 
neraiiffimo  Moroimi ,  &  hum  Tributo  annual  de  cinco  mil  à  Repu. 
bliea ,  com  condição  que  deixem  de  faquear  o  Povo:  porém  o  Gene 
raliflimo  lhes  mandou  pedir  cincoenta  mil  efcudos.  Nomeímo 
tempo,mais  de  6o.  Lugares  grandes  da  Comarca  de  Nápoles  de  Ro- 
^T1", '  ?l^darao  dar  obediência.  O  Seraskier  defemparou  a  Ci- 
dadedeMifitra,que  he  a  antiga  Lacedemone,  povoada  quafi  toda 
de  Chnftaos ,  &  fe  retirou  a  Corinto.  * 

Concluída  aquella  grande  emprefâ,  fe  defpediraó  os  Auxiliares 
de  Itália  para  os  feus  Portos,cheos  de  gloria,  &  ineítimaveis  mereci- 
mentcs,pamcularmente  os  Maltezes,  a  cujo  Batalhão  fe  deve  erande 
parte  do  feliz  fucceíTo  com  que  foraó  os  Bárbaros  lançados  das  Li- 
nhas, como  fe  pode  colligir  do  referido :  &  fendo  o  Capitão  General 
Moroíini3fobrevalerofo,  muyjuíto,  &  agradecido,  deo  naquelle 
mefmo  fentido  as  graças  ao  Conde  de  Herbeítein ,  Graõ  Prior  da 
Ungna ,  &  General  das  Galés  de  fua  Religião 
-  PorJCÍ^  T^0  Correy°  de  Itália  fe  foube,que  p  Exercito  Vene- 
ziano de  Dalmácia  ,  no  cabo  de  quatro  ,  ou  cinco  dias  de  Sitio,  fea 
poderou  a  força  d>  Armas  da  forte  Praça  de  Sing,  muy  confideraveL 
por  franquear  doze ,  ou  quinze  legoas  de  Paiz  muy  bom,  &  fértil 

òahioajmana  p«jjad*  o  Dtano  ao  òmo,  &  tomada  ât  Buda, 

com  jua  i-jUmpa  verdadeira. 
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NaOfficinade  MIGUEL  DESLANDES 
Na  Rua  daFigueyra. 
Çjm  todas  as  licenças  neceffartas,  Anno  1687. 
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